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Eleita a nova direcio- 

na do Centro Com - 

mercio c Indusvria 

Realizaram-se hont-m as , 
Siiniiiiçiadas eleições dt) Ccn 
tro de óommercio e Industria, 
para a constituição da direc- 
teria que norteará os destinos 
da util entidade no período 
Bocial de 1932 a 1934. 

Eleita por maioria de yo- 
' tos. a seguinte «rectona to- 

mou posse logo ieinpós. de ac- 
côrdo com os estatutos. 

Augusto Justas, presidente; 
Elias Zacharia sdos Santos, t 
vice presidente; Jorge Beehw 
2° vice presidente; Octaviano 
de Macedo Ribas, 3" vice pre- 
sidente; Manoel Macedo Sou- 
a, 1" secretario; Ernani Leite 
Mendes, 2" ssòretano; Mano 
Nogueira, 3» secretario; Ly- 
aandro Antunes, 1" the")UIC'~ 
ro; João de Oliveira, 2 the- 
sour. iro; Cláudio Madumi - 
3o thesoureiro; dr. Oscar JJ0 

ges, 1" orador; Alcides Rdten 
court, 2" orador. 

Conselho Consultivo: Ko- 
dolpho Osternack, Astolpho 
Macedo Souza, Oarc^ Fortej- 
la, Ewaldo Kossatz, Frederi- 
co 
Motti, João 

nhido, tendo o sr. Augusto 
Justus o vencido por, apenas, 
um voto; obteve o Segundo 
lugar na vetação para presi- 
denté o sr. Fernando Bitten- 
court. 

Em seguida á eleição, o sr. 
Augusto Justus leu o seu re- 
latório, unia importante peça 
que bem revela o seu zelo_e 
a sua dedicação no desempe- 
nho do encarrêgo que lhe to- 
ra oenfiado, 

I)urant'é a sua gestão trans- 
actâ, importantes problemas 
abraçou o Centro de Conuner- 
cio, obtendo soluções satisfa- 
ctorias e de gtande significa- 
ção para Ponta Grossa. 

A sua redeição foi, pois, 
sem detrimento para os de- 

Recital de Bianca 

Bíanchi 

sf ~ 
Sbb o patrocinío do l>r. Frcfeíto Mu- 

«idpaí e d.! alta sociedade ponta- 
grossense, a grande artista fará teu 

eeítal puarta íeíra próxima 

Ponta Grossa aguarda com 
verdadeiro interesse o próxi- 
mo recital de Bianca Bianchi. 
Quarta feira próxima, 22 cio 
fluente, a magistral violinis- 
ta, que sem duvida é a maior 

j concertista do Paraná actual, 

bodierna audição seria, como 
foi, a consagração official de 
seus altos merecimentos de 
interprete c de artista". 

A fama e a sympathia de 
que é portadora a distineta 
"virtuose" paranaense estão 

OCJII   J- 
mais candidatos, uma acerta- 
d,9 decisão da Assembléa Ge- 
ral do Centro de Cbmmercip 
e Industria, a qual. conferin- 
do ao sr. Augusto Justus e a 
seus collegas de directoria um 
merecido galardão, reclamou, 

i itv—-- com esse suffragio, os seus 
Tanue O Ribas, Vicente inestimáveis serviços por mais 

Rnss Leopoldo dois annos. . 1 Buss' ■ ■ o Centro de Commercio c 
Industria oompktou fiontem 
10 unos de existência. 

Roedel e Ossian Madureira 
Correia. 

O pleito foi animado e ie- 

G rrifisesis 

E o c ulierido aviador Charles 
Asler teve morte tr«gicíi 

. Toda Pontagrossa recorda- 
se-ainda do grande aviador 
francez Charles Astòr, que 
realizou ha pouco tempo nes- 
ta cidade um festival de avia- 
ção, juntamente com « s azes 
capitães RcyftaJdo Gonçalves 
o Miguel Blãsi. 

Charles''Astor, o "Diabo do 
Ar*' com,,- era cognoutinado, 
fálUy. n«i> 
crobacias na az^ do • ! 1 

Jho e atirava-se deste, com 
paraquedas, da altura de nu 
tos milhares de metros. 

Em palestras que comnôsco 
manteve, quando aqm ^tfv - 
costumava dizer que effedua 

ESTÃO NO MINISTÉRIO DA 
FAZENDA OS AUTORES 

PORTO ALEGRE, 18 (U.) 
 O "Estado do Rio Gran- 
de" "publica longo artigo so- 
bre o incidente verificado 
com o ,seu correspondente no 
Rio, dizendo que os verd - 
ros autores do mesmo estão 
uo Ministério da Fazenda 
accrescentando que a c 
dirigida ao seu re®p°"f

d
e
e

st0 
te divulgada pelo manifesto Ad.lberto Cor^ » 
tivera nas mãos do sr. Oswa 
do Aranha. 

A nropesito do mesmo in- 
cidente, o sr. Raul Pda diri- 
giu ao ministro da Fazend 
seguinte despaCho tekgraphi- 
co: "Ao receber o golpe d116 

bateu em vão, adivinhei don- 
de elle partia, agora tenho a 
certeza. Até á vista". 

Va essas proezas com a maior 
naturalidade è que não temia 
um desfecho fatal, pois tinha 
absoluta confiança no seu safi 
guc frio e na habilidade ad- 
quirida cm longos annos de 
pratica. 

Desta cidade, o sr. Charles 
Astor dirigiu-se a Sorocaba, 
afim de realizar ali, com e 
cap. Renaldo Gonçalves, um 
festival idêntico ao que levou 
a effeito aqui. 

Por telegramma particular 
procedente daquella cidade 
paulista, sabemos qpe esse 
espectaculo' realizou-se hon- 
tem e que tevie tristissimo 
fim: a morte trngica do gran- 
de "az" francez. 
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NOEL iliBAS, INTEKVEN- 
TOii r ,AL NO ESTADO 
Do rn. ...V. Qüjí VAE S 

S. PAU Lu. 18 (UNIÃO) — 
UM i^üjfano . , i-U.w t-M, ü 
CSlA. vi DI- 

VULfltv . v ic, NO- 
TA: "CIILtiA AMANHA AO 
ato DE JANEIRO O SR. MA- 1 SE ACifA ALI". 

I > I > I I I I I I I 1 I I I 11 | |j| 11 11 n 

CiiAiU-wu uu , GENERAL 
i FLORES DA CUNHA, QUE 

SE AGtíA ALI". 
11111 » I » 1111» 

/ situação no Chile 

•ÇSTAVA A SOLDO 
SOVTET8 

DOS 

LONDRES. 18 (União) — 
Telegrammas viudos de San- 
tiago dizem que foram encon- 
trados no Palacio do Gover- 
no documentos que compro- 
vam que o cel. Grove, um 
dos membros da Junfa Go- 
vérnativa deposta, estava a 
soldo dos soviets. 

Outro» despachos da mesma 
procedência informam que 

APPARELHOS PARA C AFE' 
E CHA', EM PORCELANA 

na 
« JOALHERIA GRAVINA " 

■ I ■. I.  tv.   
estava possuído de intenso 
nervosismo, afastando-se pa- 
ra uiiia sala contígua e ten- 
tou suicidar-se com um pu- 
nhal que trazia comsigo. 

Foi entretanto obstado nes- 
se gesto extremo por pessoa 

ífSff dcsíe di- qiT d' c nfiada, seguira-o 
até á sida a que se dirigiu. 

O sr. Úa-los Franco acha- 
sp ocamá ■> d- r^sse do for 

• . nervosa. 
vi i-*,»--* 

. ilCol- 

icclorla Wralà Ciiriiyiia 

CURITYBA, 18 (Da nossa 
succursal, pelo telicphone) — 
Na 1" Colíectoria Federal des 
ta capita foi apurado hoje pe-, 
la manhã um desfalque,quando 

dia' ró balanço na 
mesma, na imporlajpcia de 21 
contos, maisftâi menos. 

O collector, sr. Carlos Fran 
Co, ao que soubemos, desviara 
essa importancíá," temporaria- 
mente, e utilisou-a em nego- 
cies particulares, nos quaes 
esperava alcançar Kicros van- 
tajosos. Isso. eutrclant v não 
se deu. e' por não- poder re- 
por sf tfnnfiHa nlilisndá. cons- 
tatou-se br jò'a' m, "fléSffé di- 
nheiro. 

O sr..Carlos Franco, no 
momento era qu, ^-ç rpuraya 
o desfalqu» d-i HlolRe'' rm. m "Ttaçí 

Alie- rçrca «yv 

e pela gnçad c 

Mag ha^s C 

Estfi polldstiienfv 
«imtnifçá 

Consoante noticiámos, a 
grnnde artista patrícia Hele- 
na Magalhães Castro realizou 
hontem no Clube Th -da no 
decorrer do s^raq dançante 
que -B se •-ál'f n '"'na p- , - . - „ , 
Iccção dizend,, dos fins me-, tilho Manoel i-amalho. cel. •   r rv c: Rn rui 

ftíram presos cm Santiago 
cerca de 500 conimunistas, sen 
do fechado* numerosos ceu- 
tros communisi».;. 

GREVE GERAL EM VAL- 
PAKAJZO 

SANTIAGO, 18 (União) — 
Foi dtclarada hoje a greve 
geral em Valparaiso. 

A Junta Governativa esM» 
tomando providencias tenden- 
tes a garantir a estabilidade 
do novo regime, estando es 
qun.icis de prumptid&o e OS 
policiamentos das nias muito 
reforçados. 

ESTA' PROMPTO PARA INI- 
CIAR O ALISTAMENTO 

ELEITORAL 

♦ídenfe 

Helena 

s^ro 

RIO- 18 (União) — Na re- 
união de Jroje do Superior TrS 
bunal Eleitoral o sr. fX a- 
Iho Mourão comm<rtc-« ,i 
municaçã, do Tribunal Eiei- 
tor d do D s1 teto Federal, inj 
c"ar,d -   

to ■ 1 

-•Al -, serX ■ . p: 
'Os d' | di õc .-cr,'d .. - -"."'n 
Fn .. , ím .provada 
as suas d -i.ôes eleiloraes. 

Ficou ssentado que o Tri- 
bunal exp dirá instrucções 
nesse sentido. 

fundsHla RIU P, Grobíui r 
tlsiíca B asll 

Charles Astor, com a im- 

realisará o seu recital, sob o 
patrocínio do sr. dr. OJhon 
Mader, governador municipaU 
e dos aristocráticos clubes 
Pontagrossensc e Thalia. 

E' pois, Pont "grossa offi- 
cial 'e social, a élite de nossa 
terra, que acolhe a honiosa 
visita dessa sacerdotiza da 
Arte- e quer ouvi-la- quer, de 
c nhecimento proprio, rever 
sobre a fronte de Bianca 
Bianchi os louros que a nossa 

| jovem patrícia conqmskm mi 
I Italia e 

bem gravados na alma ponta 
grossense. Assim é que pre 
vemos que do proximo con 

sé Manzur Gucrios, dr. N. S. 
Silva. Lauro Nascimento. Wal 
dpmiro Cirneiro Santos Ju- 
m. dr 01iveira, Herculano ; 
Cruz, A. Villel,, Nadyr Sil- ; 
TCr . RónriV Nilo Cas- 

ritorios, dos SbJbetn- •pevati 
t-dos e suhli" es da "Tnstruc- 
cão Art!st5ca d Brasil", so 
ci-da^e enjo escono é 'nn- 
dt.' as bailas artes r^or' ío^n 
0 Brasil. jne^Bnd po osoi- 
rito de sens filhos o '-ulto e 
a admiração pelo Rello. 

\ iiiTcokda artista foi a- 
presentada á soeRdade pon- 
1 .irtrossenfe pelo dr. Mansur 

-Gwrios . ■ » | 5 

Einbellecidas pçnt sua gra. 
ça e. por seu talento peregri 

J. Queiroz Sayão, Eurides 
Darey da Cunha. Nestor Hoiz- 
m:r n. NewtO" Rarros e Sil- 
va ^ uenor Stockkr, Heitor 
M. Xavim Hcladio Correia. 
Joã B. Bftrel da Vernay. Cel 
so Rosas. Rubens Barra, José 
de Araújo Santos. Elysio Lu- 
cas dos Santos, Euclydes Bra- 
ga, João Pospizuk, Theodoro 
Pinheiro Machado, tte. Ubi- 
rajara R. O. Ayres, dr. Pau- 
lo Leitão- Henrique de Mat- 
tos Guedes c Jacy Bernard 
Sobrinho. 

A directoria da "Instrucção 
Artística de Prnta Grossa" 
composta da r^ma. sra. Al- 

rjn jeste Irle 

uma estufa é indis- 
penaovel.   
novos typog eeononi. 
  COB, donde: 

52:ooo 
na Companhia Prada 
de Electricidade, & 
rua 15 d© Nov., 16, 

• ' 1 oo — 

certo" de "Bianca' Bianchi po-v s ãsjialayras rf Helçna 
deremos dizer como o fez Mwmhaqs Castro Lveram o 
furi Krpvslpb^Ti íidós íi au- conclio d lyra, dev— í'11 ■ ' , solidificaram, çòrpo; esjta os f Eir0 Moraes Pinheiro c das 
dicão da consagrada vioilnLs- muros de Th bascos alicerces gentis stas. Zair Juraey San- 
ta em Curityba: "Poucas ve- da Sociedade pofítagfossensie tos. Elora Costa, Tni Mattos 
vos fo dá o cas em que um filiada á "Instrucção Arlisti- , Guedes, Adelina Buffara e zes - ■ ca fi0 Brasil", , Maria Belem Ribas, encarre- 

Hontem nlèsfnO, no Clube j gar-se-á de angariar maior 
Thalia inscrèVeram-se socíos miriiero de socios, de forma 
as seguintes pcssOás; — dr. : qire Ponta Grossa,"para rece- 

e ouvir os maiòres artis 

artista connsiga captivar de 
chofne e com o numero ini- 
cial do concerto, a sympathia 
d, publico ^ arrastá-lo a ap 

M 

Ponche 
V' 

ti 
MAWCA F/fcÜ 

E 

..... 

v- 

.01 

alrieia conquistou na ^"fjnjfõs"que tenham Othon Mader, rhmTr srivFrna- i r 

   | nana e ante todas as plateas j m tjs com0 aquel- i dor dr- cidrdcfH-. r e Araú Rs. passibihdade advinda de um ltas-on<j„ Se tem feito ou-L"Piogo _ . ;  ' s- Ar.,..:„ r;..,.. .:»Nt 
longo tirocinio, jogou-s^ do 1 

Hat es 

apparelho, quando este esta- 
va a mais de mil metros. A 
fatalidade quiz que « para- 
queda se rompese, com o cho- 
que, logo que se abriu, o o 
aventuroso aviador foi arre- 
messado de ^ncontro ao sólo, 
tendio morte instantânea .■ 

-o- 

TRANSFERIDO PARA O TS.' 
R. I. 

RIO, 18 (União) — Por de- 
creto <le hoje, assignado na 
pasta da Guerra, foi fransfe- 
rido o cap. Iberê Ferreira, da 
4" Cia. do 5" R I. para a 5 

Sabão " ÍNDIO 

Stearína ^Paranaense SjA. 
C ur ily 

Cia. 

casas do ramo todas venda em as Encontra-se 

F c o 

trabalho 

Um medkoc célebre respon 
de a esta P«r?"rrta •" "C<> 

mo livrar-se da fraqueza? 

, _ p-p eraOUEZA: Falta de forças mollo 
SINTOMAS D a guor copioso ^ nw 

"Ita de sotnno, 
CAUSAS: — doenças debihtantes, 

demasiado, etc. moderados, alimentos nutriti. 
EEMfiTHO: Exercícios mirados. ^ 

"S ronto notabiiidade mundial, du 
0 Í™faou«ido.: "Rícommendo este conselho aos entraq reConstituinte" 
o Vanadio! como excell mesma opinião. 

■ E mais do 5,000 médtos Mestre. 
O sr. que !ê este concho de ^ ^ Vanadiol 

Oâo continue traço y desanima^ ^ tratamento 
á pharmaca mais próxima, e inti _ sotnno 
4a sua saúde. Eax 7 dias iá notará ^ 
tranquíllo, resistência á fadiga, íüngria oc 

í 

vi?. 
O ultimo concerto de Bian- 

ca Bianchi na cnpital parana- 
ense foi um triumpho e foi 
um 'Orgulho para todos nos. 
Delia 'disse "O Dia", em sua j 
edição de .7 do fluente: "Po- 
denlos dizer sem hesitação 
que o concerto foi um.succes- 
90. pleno da .(.ximia artista pa- 
ranaense. Successo pela tecn- 
nica, successo pelo sentimen- 
to o-successo pela interpre- 
tação clássica ou romântica, 
que revelou soberbamente a 
ardsta que depois de nuiiloS 
annos deixara tantas sauda- 
des e despertara tanta curio- 
sidade. Raramente o Theatro 
Guavra teve um publico tao 
graítde e tão harmomeo. em 
seu sentimento acolhedor, cei 
to de que a nova surpreza oi •' 
"um novo tfíumpho para Bian ;| 
ca Biancbi,, certo de que a 

DECRETOS DO GOVERNO 
PROVISORIO 

RIO, 18 .(União) — Foram 
asslgnados boje, entre outros, 
of seguintes decretes: Exone- 
rando o funccionanoo Pedro 
Ribeiro das funeções de aju- 
dante da Agçncfli Postal de 
Inibi luva, nq Paraná; nomean 
d" para o cargo que exerce 
interinamente o fiel de ihesou 
reiro da Directoria Regional 
dos porreios do Parana, Ha- 
milton Swain.   

0 sr Pefln» Toledo 
ná da Aerlcii- 

ÍU ^ a 

Tc experimentado por Bianca 
Riànrhi" 

jo, Mario Júslu 
fara, Olegario S 

quatro oosA>uaiii»s 
»r©p«rado« represoatam 

possa concorrer com a . tro oxcellentes 
son Bu quota que lhe fòra estipula- ' - 

^ > f l í t > I M I > I > M ' > » > i l 
ano, dr Jb. da. 

i i III »i n imiinnp 
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RIO, 18 (União) — O ves- 
pertino "0 Radical" diz me 

:,s a vnda do si 
Iro 'lá Toledo "para. a pr 

u Áuritul»»™. '' «. nomeqçao 
:lo sf 
inlerveutona de S. 
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— coattihuBflBUs 

da moderna th»rap«itéca em 
d« saude da hmMmUieMn 

O PONCH1 Dl «Air 
I mu delicio»» poache, 4é «f. 
falto rápido e defíattív» mU 
Umt, bronchitee, aatteua e, 
*m gorai, enj todo» as affac. 
Çfiea do» bronchioa 

O ELIXIR DAS BAXUg 
* o grande regalador da« <jpf. 
*es mansats daa ««HiMraá. 
combatendo effie««aMt( 

eólicas, «nxaquecas, iwifui'. 
-baçftcs nervosas a profiorcf»- 
aendo ás senhoras um corns. 
pl«to bem estar nestas ooch- 
slôes. 

O ET.TXIR BRASIL 
o exeellente depuratiVA <íô 

snngue agindo «om grande 
efrieacia em todas as doenças 
provenientes do saiugue fm. 
ouro e earr^eado de taâtlna». 

O DTURRPHAN 
é © grande climinador d» acL 
do urico dp noçâ© immedla- 
tn em todas as fArmas de 
Hieumntismo, arthrftisoi», |n. 
flawtçSes na bexica, rins « 
fígado, eceemas, frieírns, eté 
TTMICOS DLSTRTBUTDORES 

literato Haifjt g cia. 
Caixa 2147. Rio de Jaíseiro. 

o- 
PINISSIMAS TAÇAS. DB8DB 
  20$000 — „ 

na 1 JOALHERIA OR/OTJKA * 

•- .oi- 
itiia - Om -' p c 

Pr.atagvòsfin W' do 
jí.j-nmnia 

Paygná 
'CarRio" 

NAO FOI EXONERADO O 
MINISTRO LEITE DE 

CASTRO 
Rio, 18 (União) A S*- 

cretnria d PaDcio do Cattnv 
fe diriribut,, i,rn rommnnjca- 
''o ^ !■ "v •."•••• informando 

s me o Gover 
"• Pr ha exonera- 

áa f .. T.: de Cas- 
- -- •"o/em fundafnen- 

to "e^hnm a noticia dei que 
1 o Governo tenha convidado 
1 alguém para srfbsUtui-ÍOj,/ _ 



Notas M u n d a n a s 

Mallnaes D. Prudenciana de OÍivei- 
a. 

As senhoritas: 
Lydia Cecília Wagner. 
Maria Penteado Ribas, filha 

do coronel Joaquim Carneiro 

PRECE 
De repente pára. Eu fico 

absorto, olhos parados, mús- 
culos parados, cerebrg para- j «lhas 
lysado, uma sensação gostosa J í-, d v. , • 
e integral de alhciamento. E'!sr T6'- 
um sonho, não, um sorano a- ' ■ ' Antoni0 Marchesine. 
cordado. Mas, dahi a poudo, 
a Vida belisca o pobre cére- 
bro cançado e elle desperta 
assustado para a banalidad» 
repugnante de todo-o-dia. 

Ah ! noite-negra, deliciosa 
hoite do não - pensarásJ por- 
que voçê não desce, de yez, 
sobrle este cerebfo inútil, e 

miutissinfo IjjmnpFimeníado 
pelo, elevado numero de ami- 
gos quo conta. 

Neusa, filha do sr. Manoel 
Pedro Nascimento. 

Os senhores: 
Olegario Gomes de Olivei- 

ra. 
Coromel Nestor Guimarães. 
Gustavo Naumann. 
Raul de Lacerda Filho. 
Euzebio Martins Júnior 
Anniversariou-se hontem o não me deixas assim: parado, . • t, r. v; ~ 

absorto, inteiramente a mar- ! J
r
0ve™ Elrf'b,« ^ 

gem da Vida ? Porque você ^ " aa. 5
es^rçad® a"xl,1f 

não cáe sobre mim, para me ^Ela;. Adriat.lca e. destacado 

^ desportista pnncezino. 

VIAJANTES 
Da Capital Federal onde é 

lente da Escola Polytcchniea, 
o noss odistincto conterrâneo 
dr. Paulo Rodrigues, filho 
do sr. Graciano Antunes Ro- 
drigues. industrial. 

— Acha-sia na cidade o jo- 
vem Jauridas Rodrigues, estu- 
dante dc medicina. 

4 nagniflca sede arogría is 

'Seslíõ Operaria Cívica 

e Benfilícenr 

Fundado em Maio de 1929, 
por um grupo de abnegados 
trabalhadores pojntagrossen 
sos, o "Centro Operário Cívi- 
co e Beneficente" tomou des- 
de logo um formidável impul- 
so de progresso, amparado 
firmemente pelas elevadas e 
nobres finalidades, concreti- 
zadas em seu vasto campo de 
acção. Não foi entretanto sem 

nosso | esforços inauditos que a glo- 
riosa agremiação de classe 

— De Guarapuava, o sr. 
Nestor Holzmann, do 
alto commercio. . riosa af 

„JT . ^ aranagua, o sr. En- conseguiu vencer toda a sorte o Pedro C. Marques, jg obstáculos para ver hoje 
'1 ' I /ST»»* «AC" ■ a a e." commissario 

nesta cidade. 
— De Castro, 

dar presentu delicioso de 
não-reflectir e do não^-sentir? 
Ou então, noite-negra, noite 
adorirvlel insensibilidade!, 
porque você não mergulha 
neste pobre cerebro a convi- 
ção doèntfii dc que sou um 
deus. mu Budha impassível,, 
por exemplo, para eu poder 
ficar assim a vida inteira: pa- 
rado. sereno, eternamente re- 
colhido para d/sntro de mim- 
mesmo, eternamente alheio á 
banalidade desesperante do 
todo-o-dia ? 

FLAVIO DE CAMPOS. 

de Terras, 

o sr. João 

coroado de êxito os seus no- 
bilitantes objectivos. 

Surgiram após a fundação i r O 1 ouifiuaiu apos a luuuaçau 
' ' - ^osla> do nosso alio : (j0 Centro dois grandes impe Por esse auspicioso facto foi commercio 
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offds cosíuros 

MMB. SOPHIE, estabelecida em Curityba á rua Mare- 
chal Deotluro n. 22ü, encontra-s^ preseptemente nesta im- 
portante cidade. 

MMB. SOPHIE está â disposição das distinetas da- 
mas pontagrosseims na CASA DAS LINHAS somente t<r- 
ça. quarta e quinta feira da próxima semana, recebendo 

para as festasde SAWANNA 
Mil 11 u H 

| mil |«« «.« IM 

i iarga-ms.,, 

Fazem annos noje: 
A graciosa menina Yeda, fi- 

lha do sr. João Hoffmann Jú- 
nior e de sua exma. esposa 
dona Carmen Wiíhers Hof- 
fmann. 

— O sr. Gastão M. Go- 
mes. 

— O sr. Alberico Xavier 
de Miranda. 

— D. Alcinp de Oliveira 
Borges. 

Fazem annos amanhã: 
As senhoras; 
D. Zisa Rocha Regis, espo- 

sa do sr. Gonaro Regis. 
D. Annita Erichsen Cor- 

rêa, esposa do sr. Leocadio 
Corrêa. 

Oaixâ-mfl |rff 

r?r 
lis 
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E o rncliiur püfd 
to*e e doenças do peita, 

,Çod»b«te. as constipaçoí- 

cilhos: um de ordem moral 
e outro material; o 1" repre- 
sentado pela incredulidade 
não só do povo como dos 

proprios cperarios; isso pelo 
motivo de já terem fracassa- 
do totalmente todas as tenta- 
tivas anteriores vi.sand|o o 
mesmo fim; o outro, o mais 
áspero, era representado pela 
crise avassaladora, capaz de 

j d' svanecer a mais inquebran- 
favel tempera idealista. 

Entretanto, coordenados os 
clenventos e conjugados os es- 
forços, conseguiu-se transpor 

imensp oceano de intermi- 
náveis óbices, dissipando, as- 
sim, de uma vez por todas, as 
densas nuvens que surgiam 
de instante a instante! 

Hoje, felizmente, os obrei-/ 
ros pentagrossenses, podem 
blasonar cóm justo orgulho: 
trabalhamos ardorosamente e 
vencemos; a vanguarda das 
grandes conquistas exige so- 
mente os heróes; "os cobar- 
des, os tibios, os fracos não 
passam do humbral da histo- 
ria e serão sempre personali- 
dades amorfas e incolores l" 

* 
Facto pouco comimim na 

historia proletária de Ponta 
Grossa: o "Centro Operário 

tagrossenses. Todavia, a so- 
ciedade despendeu de seus co- 
fres. cerca de 2õ:000?000. 

Podes© hoje afirmar, sem 
exagero, que o "Centro Cívi- 
co e Beneficente" possue um 
patrimônio superior a Rs.... 
70:0()0$OQO, e isto apenas em 
treis anos de lutas ! 

Conta com 800 socios todos 
em dia; mantém um serviço 
njedico e farmacêutico sim- 
plesmente digno de tiicomios- 
Os associados enfermos são 
tratados com todo o conforto 
c solicitude; quando algum 
falece, seu sepultamento é 
efetuado ás expensas da caixa 
Social, recebendo ainda a viu- 
va ou seus herdeiros um pe- 
cúlio equivalente a 250?0Ü0. 
Cerca de 12 trabalhadores já 
sucçuipbiram, privando do seu 
valioso' concurso, a obra gi- 
gantesca do soerguimento da 
êlasse proletária princczina. 

Um urrah ! ao altivo opera- 
riado pontagrossense. por 159 
exuberantés jp significativas 
(irovas dc acendrado patçio- 

.tlsmb, tantas vezes demons- 
t tradas no ardôr da luta e no 
' fragor da refrega 1 

Urrah ! 
W. R. 

Ilisííi Espõítifi 
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Campeonato da cidade 

OLINDA X ODILE 

Cinemas 

Em vesperal hoje serão fo- 
calizados, além de outros fil- 
mes de real valor arlislicò, 
"Cilada", com George 0'Bri- 
en n continuação de "Ilha do 
Perigo". 

A' noite o elegante Renas- 
cença apresentará a maior e- 
popcia da moderna cinemato- 
graphia, confeccionada estú- 
dios da Paramount, "Soh os 
tectos dc Paris", com Alberto 
Prejean, rival de Maurice Chc- 
valier. 

Uma historia qu® revive o O V^eimu V Iim vjufü ' 
Cívico e Bcnefiicente", possuo amor, o odio e a vingança de 
a sua séde própria, represen- I senrolados nos mais sordidos 
tada por um magnífico sobra- / becos da cidade Luz. 
do todo de alvenaria, cons- "Sob os tecto%.de Paris", Ba' 

Realisar-se-á hoje, finalmen 
te, o sensacional encontro en- 
tre esses dois fortes conjunc- 
tos, em prosegnimento ao 
Campeonato do anno corren- 
te- 

O novel grêmio de Christi- 
ano Justus, que, depois de fa 
zer frente ao poderoso qua- 
dro do União Camp Alegre, 
abatendo-o, veio fracassar di- 
ante da representação do 
clube de Villa Officinas, re- 
habilitou-se frente Nova 
Rússia S. C. conseguindo um 
brilhante empate, cTepois de 
unia! formidável lueta. 

O Olinda S C. que desde o 
campeonato passado vem sc 
firmando em seu inegável va- 
lor, conseguiu, na presente 
temporada, abater o possante 
esquadrão do Campeão do 
Interior, o consagrado "Bu- 
grc". 

Jogará amanhã enfraqueci- 
do, em virtude de ter os seus 
amadores Riva, Pé de Diabo e 
Qunlaço cumprindo penalida- 
des, mas, o ardor dos seus va- 
lorosos componentes suppri- 
rão essa sensível falta. 

Teremos portanto, na tarde 
de hoje. uih empolgante en- 
contro, no campo do Nova 
Rússia. 
ESTRELLA DO SUL X OPE- 
RARIO 

A perfeita fôrma em que se 
encontra a representação do 
Estrella d'o Sul, desde o tor- 
neio inaugural, cujo trophéo 
levantou galhardamente, dá 
margem para que se aguarde i 
uma dessas surprezas tão com 
muns em nossos campos: 

U. C. A. e2cs quadros, João 
.Stakoviack, do Nova Rússia 
S. C. 

OS 
REPRESENTANTES 

O Conselho Techinico será 
representado, no campo do 
Nova Rússia, pelo sr. Dr. 
Leopoldo Pinto Rosas, e no 
campo do. União C. Alegre- 
pelo sr. Augusto de Mattos. 

Serão delegados do Conse- 
lho Technico, no campo <lo 
Nova Rússia o sr. Jonas B- 
Nascimento, e no do U. C. 
A., o sr. Dante Lavalle. 

ÜPíEriipiÉ Ol/i- 

píiiia É 1»$ Moslsi 

Ven>d»m-se, por preço de 
occasião: 50 alqueires de ter- 
ras de cultum, com bons cria 
dou ros do porcos magros, fe- 
chados com cerca de arame, 
4 casas para colonos, 1 uión- 
jolo, 1.200 pés de café de um 
anno, 2 1|2 alqueires de matto 
virgem meia quarta de can- 
oa. e boas aguadas, entro São 
José da Boa Vista e Barbozas, 
« uma casa de telha franceza, 
em Teixieira Soares, tudo en- 
globado por preço baralissi. 
in« ou troca-se por mercado, 
rias. Informações nesta rg- 

<11 n 11 m n i m if-fr»» 
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A Loção Brilhante faz vOl 
lar a côr natural primitiva em 
8 dias. Não*pinta porque não 
é pintura, não queima porque 

cçmtem saes nocivos. E' 
tuna formula scientif-íca do 
grande botanko dr. Ground. 
íttjo- -epredó foi comprado 
ppt, 2Õp còntos de rqis, 

. E rcconimendada pelos 
0= —» Os eabellos brancos, 

descorados ou grisalhos, uol 

líitílf} íio iilii 

Certifico, em obldigneia 
rechad ministro da Puerra e 
generad dr. Dirgctor da Sau- 
de de Guerra, constante do 
presente requerimento, qmr 
a ordem do sr. cel. dr. Di- 
dos dèspachos dos srs. ma- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás «nfermariaos deste 
hospitall o preparado LUE- 
TYL do pharmaseutico Ál- 
varo Vargas, foram parradõs 
os seguintes at restados pelos 
ciinícos que o empregaram: 

Attgsto que mepreguci o 
preparado LlTETYL em ura 
caso de syplúlis cuane 
na erccnra enfermaria OB- 
TENDO MU RESULTA* 
DO SURPREHF.NDENTE 
O dognte que pesava 38 ki- 
los augmaitou 6 uüos ema 

jjl: 

HK-I 

| » f •/ v.w    -- 7 - 
truldo «om todos os rcqulsitois 

■ da moderna architectura. 
j Neste grandioso emprehen- 
dimcnlo figuram, cm destaque 

I os serviços gratuitos prestados 
por numerosos associados do 
Centro c os grandes auxílios 
oferecidos de boamente pelos 

: senhores commerciantes e in- 
, dustriaes e particulares pon- 

llllillllilillllilllHlllllllllllllillllll' 

3 

Ihm á sua cor natural primiti- j   
Va sem ser tingidos oy quei- 10 uf0 de v'dro e melo cio re- 
mados, ' ferido preparado, tendo 

' manifestações cutâneas clca 
de nôVosr cabellõs brancos. / 

5 — Nos çasós de calvicie 
faz brotar.povos eabellos. 

rè- — Os eabellos garram 
vitpjfdade, tornando tintos e 
sedóáoâ e a cabeça limpà e 
fresca. 1 

A Loção Brilhanfe é usa- 
da pela Sociedade de São Pau 
lo e Rio.! 

A' venda em todas as Dro- 
garias, Per^umarias e PharrVj 

o^ci^s dé primeira ordém. 
App. D. N. S. P. — N. 

UM, ~ 6-1.923. 
•principaes mstittitos sanitá- 
rios do estrangeiro e anatysa- 

trisado campletamenle. Rid 
de Janeiro, 24 de Março de 
1917, (Asslgnado) — Dr 
Humberto Meiio, Io tengnl 
encarregaod da 3" enferma- 
rria. . 

"Axtesto que tenho .r^l 
pregado com eocito o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Al»- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado de enferma 
ria de Dermatologia eSyphi 
Us" . 
Nada mais constando 

Proocpio Ribas, residente 
á rua Paysandn', 49. deseja 
arrendar uma fazenda de 
criação, que tenha casa de 
moradia, sendo o terreno fe- 
chado e com a area de 300 
a 1.000 alcaieires. 

Se g fazenda agradar ao 
pretendente, este poderá com 
pra-la. 

^dvopfado 
DR. NEWTOIS SOVZA E 

EíSjÉp 

Precisa-se de uma, qué sai. ] 
ba cosinhar. 

Rua Sant Annn, 76. 

OPFICINA DE RELOJoitRO 
— E OURIVESARIA   

na 
JOAUiSBU GRAVINA" 

DR. NEWTOIS SOVZs, 
  SÍLV4   

Crime, Civ-d e Commer 
rio, 

Escr ptorio e Residência r 
Rua Engenheiro Schambív, 
n. 53 (Defronte ao Fonim 
Estadria!) — Ponta Grossa 

Dentista 

JOSÉ H. DE MOURA 
Consutorio e Residência —, 
Avenida Comm. Viliela 16 
(defronte a Escola Normal) 

Horário: Das 9 ás 12 

.4^ OjyfSífJ ^v. peltò mm sendo requerídoi 
dolj por finda a presgnte 
certidão que gu, Aristarcho 
Lopçs de Oliveira Ramos es- ■ 
crdvl aos 27 dias de mcz ds ; 
Março de 1917 (Assignado | 
sobre estas linhas no valor 
de 3|000) — Jayme Ferrai í . „    - 
ra do Amaral. Secretario, comprehende: Escola de cop- 
Visto. (Assignado, dr. Pe- !te para senhoras; Atelier de « * mé 9 /»/\ f- I , * — 4 ♦ -J X .1 —   . .  — J ' . 
dro Vieira, coronel dirgetor) 

*CA Og TOOO^ 
Acção significa Salvação e 

leu o record de exhibição no 
Rio, estando n ó cartaz duran- 
t® uma quinzena. 
O Renascença tornar-se-á pe- 
queno para conter o grande : 
numero de apreciadores de ' 
bons filmes. 

Alem de outras pelliculas 
veremos no mesmo prograpi. 
ma "Ponte de Waterloo". 

A derrota do Operário. 
E verdade que o valente 

grêmio de Villa Officinas sabe 
lutar sempre cMn inconcebí- 
vel ardor, compenelrando-se 
os seus athletas das suas gran 
des responsabilidades. 

Mas... como nem sempre o 
esforço supéra a supremacia 
do antágonista, não extranha- 
remos se tivermos de regis- 

DO NOTÁVEL CERTAMEí! 
CONSTAM NADA MENOS 

DE 135 PROVAS AS 
QlIAES CONCORRE- 

RÃO ATHLETAS 
DE QUASI TO- 

DO O MUNDO 
NOVA YORK, Maio (U J. 

B.) No dia 30 de Julho pro- 
ximo, installa-se officialmen- 
te a 10". Olympiada, que se 
realisará no Estádio Olympl- 
cç de Los Angeles, Califórnia. 

I Do seu programma cons- 
tam 135 provas dijEferenteS. 
que serão disputadas em 1® 
dias e noites consecutivas. 

De todas as competições. 0 

"Decathlon" é talvez a qu® 
maior interesse desperta. 

Nessa prova, que se realisa- 
rá nes dias 5 e 6 de Agos- 
to, só poderão tomar parte 
homens. 

Consta de dez números; 
Corridas de 100 e 400 me- 

tros; salto em distancia; ar- 
renusso de peso; salto em ai" 
turá; 110 metros barreira; ar- 
remesso de dardo e corrida 
de 1. 500 metros. 

O athleta que vencer os 
competidores, vindos de todas 
as partes do mundo para es- 
ta prova, precisa, pois, requi- 
sitos não só de graça, destre- 
za, resistência e coragem, co- 

trar um, nova surpreza, nos mo todos as demais qualida- 
arraiaes esportivos da cidade- des de um athleta comP|,('to: 

Mis if. snsfES 

fiíKifítiS 

Vendem-se mudas, perfei- 
anunto acclimatadas. das se- 
guintes qualidades: 

Laranieiras — Bahiana, Na- 
tal, Pera, Rosa, Lima, San- 
güínea, Mandarim, Branca, 
Selecta e Mimosa. 

Limoeiro — Portuguez. 
Pereiras — Perico, Kifcr, 

Lecaut, D'agiia o Maçã. 
Ameixeira — Japão. 
Videlras — Niagara (não 

enxertad.a), Golden Qireen. 
Delnar fcôr de rosa), Jeffçr- 
son e Befgera (não enxerta- 
da). ( 

Kakiseip0« — Coração dc 
boi Café grande e Rosa. 

Estas mudas são da Fazen- 
da Klas e vendem-se a pre- 
•qs modicos. 

Informações com EDUAR- 
DO KLTTPPEL, á rua da Ma- 
triz n. 19, nesta cidade. 

Ha mesmo por ahi. desde 
alguns dias uma certa torcida 
que não vê com bons olhos 
o grêmio alvi negro, a affir- 
mar que o fracasso será ine- 
vitável. 

Não è nada fora de geito es 
sa "prophecia", mesmo por- 
que o Operarl® S. C. está 
cotn falta de alguns elemen- 
tos, uns ausentes e outros en- 
fermos. 

Enfim, esperemos até a lar 
dc, 

OS 
JUIZES 

Dirigirão os prelics de ho- ] 
íe. os seguinl"s árbitros: 
Olinda x Odile: l"s quadros, 
João Orle, do Operário S. C. 
e segundos quadros, Newton 
Ribas, do Guaranv S. C. 
Estrella d.r Sul x Onerarioz 
l?s quadros Gonnalo PenU, do 

A Villa Olympicae O116 f0' 
conslruida para acompdar os 
concurrentes e seus treinado- 
res, fica a 10 minutos do Sta- 
dium e é a ultima palavra eUt 
conforto e luxo. 

Não houve economias na 
constnrcçâo desse magnifico 
edificio, um verdadeiro palá- 
cio, cujo custo, ao qu<> se ,(■ 
firma, foi superior a 50 900 
contos. 

BELLAS IMAGENS DE SAN- 
TOS, DE TODO O TAMANHO 

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

, j) beís PIE 

Mu: 

Quando as autoridades 
dos corpos de saude do exér- 
cito e Marinha mandam ex* 
pfrimentar officialmente um 
mericamento para sjrphilis e 
medicamento adopíado nas 
çaa .atinadas, ninguém mais 
lor tjciaJ desse remedio. 

costura attendido por modis- 
ta diplomada; Asylo <le or. 
phãos para creanças de ambos 
os sexos; Internato a preços 
modicos, para creanças que 
cursem os collegios locaes e 
Obra missionária exercida em 
todos os Estados Centro e 
Sul do Brasil — Run Itaiaco- 
ca n. 50, Ponta Grossa, Eata- 
tk) do Paraná, Brasil. 

Oí. tsilt.s H É 

MEDICO 
" 'ar* Moléstias das Senho, 

as e Crianças. 
CONSULTÓRIO: Phar 

meia Centra!. Das 9 1!2 4« 
iSIDENCIA: ~ RuHl 
Francisco Ribas. 29. Te 

'ephone, 145. 

uma parte da anUar supe. 
rior do sobrado n- 80 da Av. 
Vicente Machado, com sei» 
cotnmodos diversos, cosiuba, 
banheiro e demais inslalla- 
|õès"para casa de famiíia. 

Tratar no mesmo- 

m uv... 
E" a casa qut vende, mafl» 

teiga, i/ueíjo, salame, Pr® 
sunto, laranjada mel, e àrfk 
do que .qualqiier casa desta 
nacki,. etc. etc. mais. baratá 
Praça e que está ao alcancfl 
de todas a» famílias. 

Pontagrossense não tem? 
concurrente. 

Venha ver. u j 
• t 

nHnuWHMílHHflí» 

Hotel johnscher 

Roa finrao do Rio Rríaneo. 554 
CURITYBA fe 

Teltjçr.t "Jonseher — Caixa Postal, 239 
Coaaidi-rr.do o melhor, ou ura dos melhorei 

no Sol do Brasil 

oML 
• Com o uso regular da I^> 

Ç5n Brilhante: 
1 —' Desaparecem 

lamente as caspas ,e affecções 
parasitárias. 

2 -- Cessa a queda do ca- 
helo. 

Deram pmspectos á Alvim 
Çreitas —■ Uníco,'Í rorcp-isioH' 

•tiSS íàff a Xrnerica' gqí— 

f 

ãk de n 

'Cd 

Gpanado 

/for/ssPTVco 
OESODQ&lSAin. 
ctCAmiSAurc 1&. 

m 

asa lacsb 

de 

Mtotinio conforto sem luxo 
DIA3ÍUS A PARTIR DE RS. * 

rc MOVEIS 
Aeqpitamrse encommendas 

de moveis de qualquer estylo. 
de pinho e irabuya 

CO^CHOES E 
ACOLCHOADOS 

Preços os mais vantajoso* 
da praça, noc motivo de estai 
eslabellecido em prédio pro 
prio. 

Serviço garantido. 
Não façam suas comprai 

Uaieo Hotel na Capital (Excepto o Gran 
de Hotel Moderno) com agua corrente cm 
todo» os quartos — 10 apartameutoti com 
banheiro particular — Espaçosos salões de 
visita, juntar, fumar e hal! — Grande jar- 
dim — Saias para expôr amostras i, dis- 
posição dos senhores viajantes — Uma la- 
vanderia própria & vapor garante a perfeb 
Ia esterilDiíçâc «Ias roupas do hotel —iFri- 
gori.ficos — Opiimc cosínha sob a diree- 

Çáo do profissionaes. 
DLSEK-COiN CERTO 

Anto-Omnlhns na chegada e partida dos 
trens. 

Sob a dlreeçSo immediata do proprietário s 
e pessoas da famiíia sem visitar tata casa. i e pessoas da famüla = 

Rh* Tfítis Wutderlsjf» 138 iiiiumjiiuiHHiuiHpiniuitiiiiMHiciítdMuiUJiíM* 



AC TOS OFFICIAES 

Da prcfelluia munlclpt I tíe 

Poislu Grosso 

PORTARIA N. 70 DE 17 
JUNHO DE 1932 

O Prefeita Municipal dg 
Ponta Grossa, Estad,0 do Pa- 
raná, tendo enj vista o reque- 
rido pelo dr. Cid • Cordeiro 
Prestes e, de acordo com os 
artigos 119 e 347 do Código 
de Posturas Municipaes apro- 
vado pela Da n. 391 de 24 de 
Setembro de 1914, resolve 
mandar proceder a um vis- 
toria n.o prédio n. 96 da rua 
7 de Setembrò, dcstta cidad' , 
para esse fim designando os 
engenheiros Acrisio Lagos 
Marques e Ferid D.y Grubh' - 
fer, que apresentarão o respe- 
tivo laudo de exame técnico. 

Préfèittira Müniçiipal de 
Ponta Grossa, em 17 de Jii- 
nh,o de 1932. — (assinados) 
OTHON MADER, Prefeito 
Municipal. —■ HE ELE NO R. 
ALVES, Escriturario, serviiftW 
rle Secretario. 

DE , vantagens e garantias efene- 
! cer," mediante concurrencia 
publica. 

Artigo segundo. — Revo- 
gam-se os decrOos us. 81 e 

respetivamente de 14 de 
Maio e 28 de Deembro de 1931 
e quaesquer uutras disposições 
em contrario. 

Prefeitura Municiipal de 
Ponta Gxossa.xm 17 de Junho 
(te 1932. — (aa.) OTHON 
MADER, Prefeito Municipal. 
ÜELLENO R. ALVES, Escri- 
turario, servindo de Secreta- 
rie. 

AS PLACAS DA G N 

A chefia da Guarda Noctur- 
na enconmiendou em Curity- 
ba novas placas que em bre- 
ve serão afixadas nas casas 
dos contribuintes. 

ontrato 

BELLAS IMAGENS DE SAN 
TOS, DE TODO O TAMANRO 

na 
"JOALHERIA GRAVINA" 

NOVA YORK. Maio (Espe- 
cml da U. J. B. para D1A- 

O 

rgvittlifi í 

ValeiiTim Kuchinski ,e Brani 
sLiu Kuchiniski, brasileiros, o 
primeiro casado e o segundo 
solteiro, maior, ambos comer 
ciantes estabelecidos nesta ci- 
dade de Ponta Grossa, Estado IHO. DOS CAMPOS) 
do Paraná, á rua Balduino 
Taques, n", 65 têm justo e 
contratado formar uma socie- 
dade mercantil, nas seguintes 
condições: 

I 
A sociedade girará sob a ra- 

zão social de "VALENTIN 

tídJi tiliiJL SâCrlfi-í^le petiiiu paio 

ik 

PORTARIA N. 69 DE 17 DE 
JUNHO DE 1932 

Vende-se por prèço de oc- 
casião, Um carro n" 60 em 
perfeil- stado. apropriado á 

j puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
dorias. 

de 1930 recusou 32.750'; to- 
Ud ínfti r, tendo-se em vis- 

„ , , , ■ . , m P angmentn da população, C. .irelho de i)Mcsa Natcional, . que, cresceu em 1931, 26,40 
benenjenta mstituiçãfp que ^álá 10010» habitantes, em 
prociiuiirt, poi} i - dospos meios (930, 26.60 para o mesmo to- 
ao suq a cance a,necessidade 'tai comparativo de séres hu- 
io pcueslie aprender a preca manes. Em relação ao nume- 
ver-se contra desastres auto- | ro (jc vehiculos, verifica-se 
moLdisíicoi. torn/cni publica, | que, para 1€0.000 carros, hou- 
neste um de Miuo, a sua es-| ve 127 morres em. 1931, sen- 
t.aistica annual sobre os ac- ido 123 o numero de pessoaes 

| p r cllcs victimadas em 930. 
! Jrm proporção com 

I 

KUCHINISKI & FILHO", da 
qual usarão os dois sccios, po- ; c.dentes autoaioUilsticos que 
rém, somente em negócios de causaram dama s pessoaes'. 
interesse da firma, • .se i cLloiro, que é com- i ^ k ldmetros percorridos 

11 1!eX.^nso
;'

e,clBr0' pro!0* o que é calculado pelo consu- 
mo de gazólina — 'Cbserva- O fim da sociedade é a 

compra e venda de secos e 
^ eVe, na pna Riachu- rnclhados, louças e ferragens elo n" 13 ou no 13 R. I. com 

o sargento Walfricto. 

dít'i 

DECRETO N. 118 DE 17 DE 
JUNHO DE 1932 

tnrano, 
rio. 

O Pref.ito Murticijinl de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, considerando que ''pd" 
Decreto Municipal n. 76 de 
13 de Março tfe 1931 foi res- 
cindido o contrato de forneci- 
mento de energia elecirica-en- . 
tre o Município t. a Compan- 
nhia Prada de gh-cfr cidade 
S. A.; i 

considerando que por des- j 
pacho do Exmo. Sr. Interven- 
tor Federal uo Estaqo do Pa- 
raná de 16 de Jlaio^ ultimo, 
foi anulada a concurrencia 
publica realisada em 31 de 
Março ultimo, mandada abrir 
pelo Decreto n. 97 de 28 de 
Dez. de 1931 para o servi- 
ço de foriiecimento de ener- 
gia electrica a este Município, 

considerando que peslas 
condições o Município ésj:i 
sem garantia da continuidade 
e d'a normalidpide do fpri^ci- 
mento de energia elétrica in- 
dispensável á população e as 
industrias; 

DECRETA 
Artigo primeTro — A indus- 

tria do forneci minto dç ener- 
gia eletrica para qualquer 
fim, sob qualquer fôrma e as- 
péto é privilegio exclusivo da 
Municipalidade que facultara 
sua exploração pelo rfgime 
de cqncessão sob contrato, pe- 
lo praso máximo dc trinta 
anos, com quem melhofes cretano 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, determina a todos os 
funcionários da Fiscalisação 
que, nos termos d,o Art. 12 do 
Decreto Estadoal 1.165 de 
27 de Maiò ultimo, exerça se- 
vera fiscalisação no sentido 
de ser cumprido' o disposto 
pelo mesmo decreta no terri- 
terio deste Municipio, relati- 
vamente ao exercício "da caça 
c dá pesca. 

Prefeitura Municipal dia 
Ponta Grassa, em 17 de Junho nesta cidade ao aceitante pa- 
(j'(> j932 — (aa.) — OTHON ra intimal-o a pagar ou de- 
MADEr] Prefeito Municipal. : clarar porque não fazia, pe- 
HELLFNO R- ALVES, Escri- io presente o intimo e na fal 

Faço publico que em meu 
Cartorío, (Fórum) acha-se pa 
ra ser protestada por falta de 
pagamento uma duplicata no 
valor de 365$000 assignada 
por José A. Montenegro & 
Lisbam a favor de Amarino 

e outros artigos que lhes con- 
yenham, e tem a sua séde nes- 
ta cidade, de Ponta Grossa, 
Estado do Paraná, 

I 111 
O Capital social é de cinco 

conlos de réis (Rs;.5: OOOÇOOO 
í pertencentes enf partes iguais 
I aos dois socios. 

IV 
O présenta contrato terá 

inici,0 dá data da sua assina 

i caria pavor si fr fisp exposto, 
como é aqui, em uma das vi- 
trinas da Casa Mappin, abi 
epi S. Paulo ou ua montra de 
uma c.,sa de modas da rua do 
Ouvidor, n, Rio, porque a ci- 
fra vermelha, impressa em 
enoriUQ» caracteres,- assignala, 
no pé da estatislica, um total 
de 33.000 vicLma.s da fúria 
dos aulomovete em 1931. 

Trinta e três mil mortes 
trinta e tres rüii.vidas extin- 
ctas, inexoravelmente, em m - 
mo. do progresso, da lieriessi- 

tura. durará pelo prazo dc "«u e dc locomoção pessoal e 
cinco (5) anos, podenndo ser 

& Coelho como não encontrei |! prorogado eu ■ dislratado cm 
qualquer época a contento 
dos socios. 

V 
Anualmente, iv 

servindo de Secreta- ta de pagamento o motivo do 
i competente protesto. 

 ;   P. Grossa- Junhc 932 
Conrado P, Ramos 

!||(|l í" ÜMU 
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 

I>e ordem do Sr- Dr • Pre- 
feilo Municipal, aviso aos in- 
teressados que esta Prefeitu- 
ra está fazendo a distrioui- 

.ção gratuita .dc ,50.000 esta- 
cas dp ampreir^ própria pa- 
ra criação dr; bicho _da .seda. 

Pelo competente e dedica- 
do technico especialista ern 
seriçleulfura, Dr. Jose Ran- 
zani. serão dados cpnselhcs e 
informações sobre o cultivo 
da 'amoreira e a creação do 
bicho da seda, independente 
de qualquer remuneração, a 
todos que realmente se inte- 
ressarem por essa promisso- 
ra industria. 

Prefeitura Mupicipal de 
Ponta. Grossa, cm 13 de Ju- 
nho dp 1932. 

HELLENO R. ALVES. Es- 
cripturario servindo de Se- 

V C 

De ordem do Sr. Dr. Pre- 
feito Municipal-, conyldo <s 
sr^. abaixo a virem a está 
Prefriju afim de ffjgtar m 

I de negoçíos, die seus interp- - 
i ses: 

Cypriapo G. Silveira 
Hf-n^IUio V üíer, 
Henrique íleigraf 
Dr. -Cid Cordeiro Prestes. 
Joaquim Marques Ribeiro. 
Graciano Antunes Rodri- 

gues . 
Lauro Ribeiro Paz 
Caetano Chizini 

déiros. 
Prefeitura Municipal de 

Ponta Gros-sa, cm 13 de Jn- 
nho né 1392. 

HELLENO R. ALVES. Es- 
cripíurarlo servindo de Srcre 
tario. 

dia 30 dia 
Junho, se procederá ao balan- 
ço da sociedade, e os lucros 
ou prejuízos qnç forem veri- 
ficados serão dUtribuides du- 

; as terças partos áo socio Va- 
lentin Kuchiniski e um ■ terça 
parte ao séçio Bruncsláò' Ku- 
chiniski. 

VI 
No caso de falecimento ou 

retirada de um dos socios. se 

transp rte rapidõí 
U so conimentario apavoTa- 

do ei íret nto, não é feito a- 
qui. Ao contrario, © relatório 
elnborrdo Io Conselho de 
Defesa :acionai é cptimista , . i JllíUlCU üi e re;; ,, ^ pela pnme.-ra , 
vez na histona do aulortiobi- 

se que, para 38 milhões de li- 
Iros de essencia consumidos, 
o numero de mortes decres- 
cou, em 1931, para 20,30, con 
tra 20 80 enr 1930. 

O patrici,0 que puzer esses 
dados sob os olhos, certamen 
te discordará o optimismo do 
relatório. 

3i aqui estivesse, porém, 
fici rlâ convencido de que não 
é tão exaggerado esse nume- 
ro de pessoás desapparecidas 
sob os vehiculos, cifra que 
p. voaria, e bem, innumeras 
cidadezinbas do interior do 
Brasil. Contra essa ameaça á 
vida hiimima, ha um único 
r -rurdio efficaz: a guerra ao 
vehicuío de" explosão, a syste- 
matica íDrc"-?"» do artomo- 

i ■ ::} transporte 

{ LÒJÈ umim 

WATSOCENT& INDE 
SEJAVEI8. APRISIO- 

NADOS EM 
„ ;®HANGAl FORAM EM- 

ADOS PARA O BRASIL 

cenS i1
|f1
(U"Sã0.) "Q"atro- centos indesejáveis ~ diz o 

Correio da Manhã" —- mri. 
sionados em Shangaj quS 

treaoajanSarnÍÇaía a llUa *n' 
InH P.a0 e a Chlna' forau» ^embarcados com destino «o 

o numero Brasil, segundo recentes teJo- 
grammas não contestados pe- 
o ministro das Relações Ex- 

teriores. 
Os despachos affirmam nu« 

tnThf nte é f<>rniiada de rus- sos brancos, o que talvez sela 
um ardil dos q„e a Upuhl! 

: Z nfBra duSviar a attcnçáo 
k fí0 brasileiro da pro, I habilidade dc ser composU 

Oe russos vermelhos. 

■ re?ca
íaCH° é qT v<h» em dí- 

ri Çao um de nossos poT- tos. num momento critico de 
nossa vida interna. 400 indi- 
víduos que não çonvierara 
aos representantes das ^Te™ 
"as senhoras de ShanSi . 

gente é um perigo pa- 
ra a nossa tranquiUidade e a 
seu respeito será impossível 

Z luvesímção no mo. mento de sua chegada ao Bra- 
e crèdftn on30 Se POderá dar 

- passaportes grací , . pe.s x-yl e commercial. ou co-. o hsmo decresceu a proporção »fí s; les instnjnlento de re Ts !ntnr ,i
a

Q
C

) 
mPanhani- 

dc ■•'■'.dertet falncs cm rela- . As autoridades competentes 
rã no" numero de habitantes t tw.Drar mierra ao au- estar vigilantes 
cio paiz. bssa diminuição 
salienta o relntorior e. «•« í'tiiiÉf;'a permanecer na recia- phantasma 

para 

parte, ■; devida n persisterlcia 
d'a campanha' de prudência, 
por efl.i movida, junto aos au-1 r , 
tumobiUsIas .e aos pedestres ! 0j>

<' ' 
wocederâ',5 baTânço.jj po so- especialmente, c,em parte á 
rio m.c sc retb-a m, nos her-1 depr s ao econômica que di- 

tonjovèl é condemnar-se á ro- de n()sáfl„ 
e apt'ox,mic 'sequer 

em ^r,.. na recta- P0"*»' esse navio 
guarda d,o progresso. Porlan t 
to. càlemos os protestos de ; 

affectivq. e utilizemos. : j 
cada vez mais, para a gran- 

, .. deza e para a riqueza da Pa- ' 
ifeinSu-i <> • tolal de/vrtiicnlos'* írla' 1®sSe { 5C . . i v;,). devorador de vidas e de 

cio que se retira ou nos her- 
deiros do soélo falecido, 'st ... , 
lhes entregará seu capital j em trmego. vcrmfiimdo-se. 

t i  U   ynesl-i rnwde. «iu- decre.sc;mo 
•f d ■ 260 xor cento no registro 

muflieipál de carros de' pas- 
! sageiros. 
| Outros dados "sigpificntivos 
: constantes, do rélatori são 
esteçj contra Sw00 m ortes 

j verificadas ejn 1931, o anno 

Min o Iralito. 

1» di a eílpfaciHte 

A> 1 

/i.. 

O' 

.h ss 
% ^ 

■ ^ 

Fortifícante Mais P« I K.- 

lucros se os houver. 
Este pagainento' será fedo 

conforme fôr combinado nn 

áto da liquidação. 
Vil 

Quaisquer duvidas que se 
suscitarem na vjgéhcia do pre 
sente contracto. serão 'esolvi- 
das por árbitros, sendo um de 
Cda socio e um terceiro dc- 
cfi¥¥Ã definitivamente. 

E por assim nos acharmos 
justos e contratados, manda- 
mos lavrar o presente- contra- 
to em uma só via. devidamen- 
te sriadá, pare. ser, regEtrada 
no GarUrio do (Registro Geral 
de TUnlos e Documentos, des- 
ta fomTcn e que assinamos 
com as testemunhas abaixo. 
, tudo presentes. 
P nta Grossa 16 de Junho Me 
1932 

Valenfin Knchiniuski. 

■IK? 

7 ^ n » 

r-icn cy u 6 
o-óe nome! 

■ ■••jn ■ PA- 
ílNTIíEGA 

distancia, sua magestade in 
destbroriavcl: automóvel. 

Vènde-se 

jr 

CH p-Tinu''»--c por ctis»' 'ér» 
ras de cidfura -de primeira, 
na Água Comprida ,> tlirra d 
campo na Fnzenda Santa 
C-uz,- 

Trat rr com, Ltfz Copnla á 

(LtgiHmot, (Harzrollern), 
Informações na Barbearia Mi- 
guel Max. 

Rua 45 n. 34. 

évrgado 

M. «.O ARES DOS SANTOS 
Causas crím raes, 

romrn cises 
Tm 

tem-, 
u, 

■ \ C "T 
..OMPTA 

ua 
T ttf.RM CRAVINA 

<ÍL 

das ca fc 
E « u ? r*- ftj. 

i». 
r- 

i\r ■ ' [ 

Rm 
>1 

CôUar^ ft-.f. 49 D 

Pn- 7 de Setembr 
"rf! "9 e ,1 'O 

O' 'T 

47 

T- "le\ 1'8 « I 

T" 67. 

tlCOÍ 

Enriquece o 'sangue, Augmenb o peso Aiíó 
o «rebro. Fortalece os nf/^0SY3™' ^ r ics.AbPe o appetitc. Acedera às torço... l. 

o organismo. ^ 
'/Í^ONAL G 58% mais rico em_siúõte 

lüjtritivaS que qualquer outro forri—u 

m ■: ã 

LEITE A TODA A HORA 

- >4? 'ac;? 

T&mMm 

Casa Confsanç 

Ferragens, Louças, Óleos 
C Tintas. Artigos Saníta. 
rios. Armas t Munições e 
Artigos Fantasia, 

..rxtr 

SANTO ANTONIOÜI 
^ S. JOÃO!!! 
^ S- PEDRO!!! 

Uitima novidade era 
fogos para as festas. Sorli- 

mento completo de fo 
gos de praça e de salão a 

preços dc occasião. 

Vendas por atacado 
c a varejo. 

Na Confeitaria Ideal, sita 
á rua 15 de Novembro, aca- 
to de ser montado um mode- 
lar Pcsto de Leite. 

Preço de garrafa: 700 rs. 
A qualquer hora. 

TV 'nirifit' TO 
Santos Dnmont. 59. 

Dnléidio -J?- 88, 
1 i " % * -j V 

38 o 23- 

Rn 
Pn;, Cê! 

38 <t 13. 
Rua tumisfo Ribas 
Rua . 
p.,.. Ti-ader+êx 50. 
p. .. Tiajaeoaa 40. 04 o 37. 
Rua .Çem. Miçó. 82 e 120. 
Rua Ganerál Carneiro — 

36 o 35. 
R,,,, Vi^pnta Machado 44. 
Rua do Rusario. 79 99 e 1. 
Rua Cruz Machado. 36. 
Rua 5 dc Janeiro, 8. 
Rua Fraurit-co Ribas. 34. 
Balduino Taqxies n. 20. 

S. PAULO (Ü.J.B.) 
or decreto recente, o gover- 

no provisorio opprovou o ac- 
eoido estabelecido entre o 
Brasil e quasi todos os paL- 
zes civilizados, no sentido do 
ser dado combate intenso o 
continuo ao commercib illicl- 
io dç estupefacientes. 

A luta contra os toxjcos a- 
preserda, porém, embaraços 
de toit^ a sorte. 

Os birrladores das leis. prin 
cipalmente os que se dedicam 
a esse commercio uefasto^ 

, têm ardis subfis destinados a 
civis e ™?!Tr ; acri» effecllva da» autoridades policiaes e sani- 

' farias. 
Na França, orgnnizou-se a- 

do trab » f.or ,,írn Nacional des- , tinado - cdlaborar uêssa cara 
panha benemerita. E* seu ure 

r «w i.3',0n Preí,idente da World Narcotic Defense 

Enfr- 0'dros objectlvos. vl- w o Cum"té organizar, por 
seu nroprir, esforço e com a 
collaboração da irtféíativa pri 
vada a propaganda e a edu- 
cfçao tendentes A defesa con 
Ira os estupefacientes. 

Precisamos, jw Brasil, en- 
caminhar tombem com rigor 
um» camnanha semelhante 

Devemos »vitar que os to- 
i *,<'los ss tornem, com. nos 
centros maiores, verdadeiros 

vícios elegantes" que só con 
correm para aviltamento do 
homem e para a Inferiorida- 

jde da raça. 

divisões de 

RiRaa #»3t 
u 1A 3 PR o- 

'"•■■-.•t»—o»»» 

'D E COMPRA-SE 
na 

'OAIHERTA GRAVTN.A 

% 

' ÇÉ -18 

ÍP 

m 

I 
Bí 

IM. 

DEPOSITÁRIOS DOS FOGUETES 

• ' 
í 

ADRIANINOS" FOGOS 

íl 

; 

l 

"—' ''I 

At-mda Vkentp Macha^ n 

35, Caixa Postal 123, Tde 
phone 167. End. Telegraphi 

co: 4 

— P.ONTA GR0SS4 

tssJrssirr^ifsaAC^ 

mÊÊÊKÊÊÊtÊÊ e 

síígrii m swísiííe 

E ULTRA-ADMIRADOR DO PODEROSO PEITO- 
BAL QUE VAE FAI.AR 

0 abaixo firmado vçm publicamente,attestar a, effã 
cada completa que retirou do «so do tão «erberido "'Pe^ 
tora! de Angico Pe1oten<ç". Achavwe ba muito tempo 
soffrendo de forte bronchite asthmatica que o incommn. 
dava çnonremente. Recorreu a dlfferentes preparados 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fe? em vão. A 
moléstia seguia sua dprrota de soffrimentos a despeito de 
tudo. quando recorreu ao "Peitoral de Angico-Pelotense". 
Em boa hora o fez, porque, logo que começou o uso de 
tão efficaz remedio, maiiifestaram.se accentuadas mplho" 
ras, achando-se dentro dç pouco rempo livè. tõtaimenfe 
curado da impertinente moléstia que tanto o aífliqia. 

Faz esta declaração com o fim alfruistlco de chamar 
a attenção dos que soffrem para a maravilhosa e ogoipro* 
vada acção do "Peitoral de Angico Pelotpnse" nas rqo- 
lestiâs dos pulmões, como tosses, bronchltçs hfhiênzas, 
etc., etc. 

Pelotas, de Setembro de 1922. —• BENTO S 
DIAS. 

Confirmo este atiesü: Io. Dr. E. I 
("Firma reconhecida). 

LTCENGA N. 511 DE S5 — 3 __ qrir 
Depoallo gerais — "Drogo* Ve í L N" Delotaf 

Cntifprrfín " Prlsrh mann** 
Roupas feitas para lio» 

meus e meninos. Sessão 
de alfaiataria sob medida 

. ARTIGOS E PREÇOS SEM 
CONCURRENCIA 

Felíal Avenida Fernades 
Pinheiro n0. 25 

VICTROLAS B DISCOS, PA- 
  RA LIQÜIDAR    

na 
• JOALHERIA GRAVTNA •• 
*4 

Dr. Loyola 

TRATAMENTO DE HE' 
MO RR IDAS 

CHrilea Medie^, e Partos. 
Consnhorio — Rua Sant' 
   Anna 81Í 
Das — 13 ás 16 horas. 

11111 ii m 111 H„»+. 

inhão 

Pequeno compra.se. Tra. 
á rua Viscoade de Naoa* 

64. 

Ferreira Araújo. 

Lenlia pfc8(la 

de primeira qualidade. Veu. 
de-se na Fabrica de Farinha 
de Milho, á rua do Rosário 
n. 31. Telephonc, 303. 
" l*' "••i' - - r r ( iiriii)|i|||, 

LINDOS ABAT-JOURS DB 
— TODOS OS TAMANHOS — 

na 
"JOALHERIA GRAVINA» 

U iiuil 
para aoolchoados, Taade-g. 
rua Frederico RaMs. tj. 

Enxertos 

en0® ^1° 8 Set«n»bro. Luís Silva, Chacara Labor", ven- 

it ®rxertos ^ laranjeiras Umblgf, da Bahia, de Kakys. 
ameixas do Japão, videiras de 
diversas qualidades. e tam- 

num 

f;p 

Vende-se uma usada, qua- 
si nova, por preço de occasi- 
ao. 

Ver o tratar á rua Sant'- 
Anna n 53 com Carlos Planic 

asa 

(«"TíLf «<i.«. O®. Dulcadio, esquina Mstrífe, 
0°» opüxnas Instalaçõ** e 
pfopna pgra família nUmaro. 
ftâ. v . 

Tratar; Gel. DaKüato, 87. 

Piano 
Compra-se um usado, mas 

em bom estado, por preço 
razoável. As offertas pode- 
rio ser feitas na gerencia 
desta folfla; 



Tíbíi íelcão ie m'i grsvldaiir 

A aa^iãi odà LO^iílccobs 

urfisíBàs 

S«bemio que um e|iguubeiro civil préteude 
irtqueier (soja pí.-sia eui vigor Jce ta lei, os 
coiistí Uctores ^la cidade dirigem um me- 

marial ao sr. Prefeito Jíuuícipal 

ÚS 

Era 2 de janeiro de 1931, o 
gal. Mario Toiirinho, então 
interventor federal do Esta- 
do,, baixou um decreto regu. 
lamentando o exercício da 
profissão de engenheiro, em 
qualquer de seus ramos. 

Por força dessa lei/somen- 
te aos engenheiros é licito 
"projectar, dirigir ou fiscali- 
zar serviços profissionais c,a 
títras publicas do Estado ou 
dos municipios" e "contrac- 
tar ou executar empreitadas, 
de empresas ou companhias, 
concernentes a serviços íie 
engenharia". 

Essa lei. em Ponta Grossa, 
nunca foi posta em vigor, tal- 
vez porque não existissem a- 
qui ^scriptorios de engenha- 
ria ou companhia^ de cons- 
frucções, que contassem com 
profissionaes diplomados. 

Havendo se exonerado do 
cargo de èng nheiro munici- 
pal, o dr. Bennjumin Mourão 
planeja, entanf1, agora,- orga- 
nizar, com o dr. Carlos Don. 
fily, uma grande scJciedude 
para construcçõcs urbanas e 
outras avocánd(5 as prerogi- 
tivas da referida' Içi. 

Segundo nós affinnou, quan 
do o procurámos para colher 
os dados para a presente no- 
ta, o dr. Mourãç pretende di- 
rigir um requerimento ao dr. 
prefeito municipal, para que 
seja posto em vigor o referi- 
do decreto, o_ qual lhe dará 
concessão, unia yez que aqui 
não existi outra firma conge. 
nere que satisfaça as exigên- 
cias legaes, a todas as em- 
preitadas de construcção. 

Sabedores disso, os cons- 
truetores da cidade se^ reuni- 
ram e, por intermédio do Cen 
tro Operário Cívico e Benefi- 
cente dirigiram um lofTgo me- 
morial ao dr. Othoh Mader. 
pedindo a S. exa. que não 
declara subsistente aqueRe 
decreto, uma vez que o mes- 
mo está virtualmente rescin. 
dido, caduco, por não ter cn- 

fuidi i mg 

i n cio m ii 

PONTA GROSSA 

Oi li» em pimlo 

INVESTIU CONTRA O GUAR 
DA-NOCTURNO E FOI 

PRESO 
trado em vigor no tempo de- 
vido . 

Segundo soubemos, o Cen- 
tro Operário está disposto a 
lançar mão de todos os nMos 
lícitos para evitar que os 
constructores práticos vejam, 
se, dessa forma, na contingen 
cia de não poder mais exer- 
cer o seu mister, ou, melhor, l te de hont m j d 
ie so exerce-lo sob a depen 1 

üm indivíduo de côr preta, 
que- se diz chamar Girmercin- 
do Souza Bueno e que trazia 
á cTnlura uma enqrme faca, 
foi vista transitando pela rua 

j 15 de Novembro, á meia not 

denqia de um engenheiro ci. 
VÍl yf 

Como se vê, a questão, no- 
vel embora, já se revest^ de 
dguina gravidade. De um la- 

i do, uma sociedade que satis- 
, faz ás exigências dc uma lei 

a evocar as prerogativas des- 
sa mesma lei. De outro, uma 

, entidade a patrocinar, empe- 
nhadaim-nte, o interesse dos 
constructores que não contara 

vidosa, pelo guarda nocturno 
n. 4, Cypriano Santos. Este 
o interpellou perguntando pa- 
ra onde se dirigia e o que 
fazia. 

Gilmfercindo, em resposta, 
saccou da faop e. depois de 
algumas injurias, investiu 
contr.a o rondante. Empenha- 
ram-se em lueta corporal. 

Houve alarme. Acudiram 
os guardas das adjacências, © 
o de n. 13, Francisco Mari- 

A Actividadc Indus- 

trial d IrmãosDitzd 

Hepreseiita considerável fautor no Progres 
so pontagrossense 

com o broquel legal... 
Qual a decisão que dará ao f nh0> f,esarm()u 0 desordeiro, 

litígio o prcieUo Othon Ma- recolhido, nresn h 
der? 

Em nossas edições subse- 
quentes. estudaremos em to- 
dos os seus (Íetídhes a mo- 
mentosa questão. 

Aviso 

Connnunico ao publico em 
geral que d'oravante é meu 

que foi recolhido, preso, a 
Detençã. 

G guarda 11 • 4 tevip sua mão 
ferida, pefes golpes da faca* 
e foi medicado na Pharmacia 
Solano. 

A honraduz e a actividade, 
como elementos seguros de 
êxito, estão bem exemplifica- 
dos na historia da firma Ir- 
mãos Ditael, uma das mais só- 
lidas de Ponta Grossa e que, 
indiscutivelmente, tem sido 
Uni fautor considerável do 
progresso diç nessa terra. 

A firma Irmãos Ditzel foi 
fundado «m 1919, delia fazen- 
do p;irte os srs. João e João 
Pedro Ditzel. 

A sede, que está a cargo do 
primeiro dos s-cios citados, 
está sita á rua Tibagy núme- 
ros 20, 22 e 24. 

Possue duas grandes serra- 
rias, sendo uma na rua refe- 
rida e, outra, em Pinhão, pró- 
ximo de Conchas, neste mú- 
nicipio. 

No bairro da RoníTa possue 
a firm,a uni grande corturae. 

Os Irmãcs Ditzel, quer pela 
probidade, quer pela capaci- 
dade de trabalho, têm-se, im- 
posto ao conceito no alto com 
mercio do paiz, tornando-sie, 
dess'aj-te, verdadeiros propul- 
sores do commercio local. 

Ambos os componentes da 
firma são personalidades de 
destaque, fazendo jus á consi 
deração publica. 

Moveis 

O socto João Pedro Ditzel, 
Residente icm Prudentopolis, 

foi um dos desbravadores do 
Oeste paranaense, conquistan 
do pela ienergia, pela perseve- 
rança, um dos maiores capi- 
tães do Paraná. 

Hontem tivemos opportuni- 
dade de visitar a grande col- 

Fabricam os Irmãos Ditzel mea de trabalho qn^é a Ser- 
:— —»—rária dos srs. Irmãos Ditzel. 

Dali sahimes agradavelmen 
te impressionados peto traba- 
lho grandioso que enriquece 
a fortuna particular c a pu- 
blicâ, engrandecendo a nossa 
terra. 

H I H 11 I I I I UM 

caixas, material dc construc 
ção, cabos d© vassouras, ma- 
deiras beneficiadas, que "ex- 
portam incessantemente para 
S. Padfo.' Rio ê Miitas Vn- 

Avisamos ao publico que, 
único encarregado na venda ' por motiva de mudança, acha 
de lotes da Villa Elvira e nas ■ se á venda pela metade do 
cobranças des mesmos, o meu ' custo duas mobílias, sendo 
filho Guilherme Nauraann , uma de sala de jantar e ou. 
Júnior. tra de visitas, ambas de pi- 

Ponta Grossa, 15 de Junho nho. 
de 1932. j Avenida Bonifácio Villela 

GUILHERME NAUMANN. n. 
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S. PauKv Rio e 
raes. 

A serraria desta cidade, on- 
de estão em actividade vinte 
operários, está munida dp 2 
motores electriicos de 25 H-P. 
cada um. duãs serras fitas, 
quatro cepilhadeiras, tres ser- 
ras pêndulos © tres cercuía- 
res. 

Preparam, em grande esca- 
la. caixas para laranjas, ba- 
nha, sabãio, etc. 

Annexo está o Deposito de 
Material de Construcção, on- 
de têm stock permanente 
telhas de todos os typos, 
jolos, cal, cimento, etc. 

Falleclitienle 
Por telegrama particular re 

cebido por um membro da fa- 
mília, sabemos ter falecido cm 

Prudentopolis a menina IJ3- 
NIRA, filha do sr. Frederico 
Sousa, escrivão da Colectoria 
daquela cidade. 

Em palestra qu© hontem 
mantivemos com os srs- João 
L. P. da' (Nsta e Moysés Ri- 
bas, fomos por estes scienti- 
ficados que resultaram nullos, 
completamente, os esforços 
de um pugillo de devotados 
batalhadores do progresso de 
Pontagrossa, no sentido de 
ser fiíndado aqui uma asso- 
ciação incentivadora da avia- 
ção, comtmrcial e esportiva. 

Reduzido numero de pes- 
soas comparecia ás reuniões 
insistentemente, convocadas. 
muitos dos que, suppunha-se, 
seriam os propulsores e os 
baluartes da sociedade, esqui- 
vavam-se, oortezmente, de fir 
mar, com boa vontade e ini- 
ciativa, os seus alicerces. ' 

Doante de tal facto, aquel- 
les quo haviam ideado o Ae- 
reo Club Pontagrossense tive- 
ram de retroceder, dando co- 
mo fracassado o seu erapre- 
hendiraento. 

AL rjRIZAÇAO PARA CONS- 
TRUCÇOES DE CASAS A OF- 

FIClAES DO EXERCITO 

Brindes ás Raí-*" 

nhasdoGom- 

mercio e dos- 

Qesportos 

Dos srs. Henrique Withers 
& Cia., d Curityba, recebe- 
mos 2 caixas dos excellentes 
sabonetes Lever, da fabrica- 
ção da S. A. Irmãos Lever, 
para serem offiertados á futu- 
ra Rainha do Commercio e á 
distinetissima Rainha dos 
Desportos, srta. Nayr Gra- 
vina. 

Aviso 

RIQ. 1§ (União) — O che- 
fe do Governo Provisorio as- 
signou hoje um decreto auto- 
rizando o Ministério da GuW 
ra a mandar construir casas 
para residências de officiaes. 

Essas construcçõcs come- 
çarão na 3" R. M., no Rio 
Grande do Sul, e ua Circums- 
cripção de Matto Grosso, de- 
pois na 8* g, na 15' Regiões, e, 
finalmente, nas demais. 

Po.r força desse decreto os 
officiaes pagarão um aluguel 
fixo de 5 por cento sobne os 
vencimentos correspondentes 
ao posto e mais uma taxa va- 
riável de mais de 5 por cen- 
to, de accordo com os preços 
correntes no local onde ella 
fôr applicada. 

Communico aos interessa- 
dos qu« o sr. Napoleão Dia* 
Ayres, deiscu, desta data em 
diante, o encargo de effec- 
tuar a venda de lotes da ViUa 

Elvira e de effectuar as res- 
pectivas cobranças. Agrade- 
ço-lhe o interesse e lisurá 
com que se houve nesse en- 
cargo. í 

D ; ta Grossa, 15 dt Janb" 
de 1932. 

GUILHERME NAUMASP» 
iiTTT~iTiiiri i 

Uffis revbtó m 

PoBisirüS 
O se- José Carvalho de Sou 

sa communicou-nos que vae 
iniciar, em brevè, a publiç3' 
ção de uma revista litteraria. 
que circulará semanalmente. 

E elogiavel a iniciativa por' 
quanto Ponta Grossa se rcS' 
sente da falta de ura hebdo- 
nadario daquelle genero. 
íi 11 ii 111 n n 111 <>♦•*•» 

htirela 

Aos desolados Pais, as nos- 
sas condolências. 

de 
ti- 

Pd 

-mO— 

Será poiUidáo 

lerçú-íeira 

O EDITAL DE CONCORRÊN- 
CIA DE LUZ E FORÇA 

AO MUNICÍPIO 
Terça feira iniciaremos a 

publicação, na secção respec- 
tiva, do novo edital de concor 
rencía de luz e" força «o Mn- 
nicipio. 
• . o  

CAMBIO 
RIO, 18 (União) —O mer. 

çado dõ cambio funccionou 
hoje .firme e com tendência 
para alta. 

O Banco do Brasil affixou 
as seguintes tabellas sobre 
Londres: 

A praso, libra 47$334 cu se 
J,a a taxa dc 5 9/18. A' vista, 
libra 48*188, dollar 135090, 
franco $537. 

Para cobertura: A praso, i 
libra 46$300, dollar 12!á)()0 e í 
franco $560. 

,r» 

Elegantes 

Modernos 

e 

Baratos 

Metas piísli 

novos typos e modele* «a 
.JW "CASA SCHWAB" 
Avenida Vicente Machado, 40- 
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0 mum ü üia. Fetreli- 

Estreva-nos pedit» 

do preços t; i níur 

iriacoes 

mm & iriáos 
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CURITIBA 

í-abMíO-icír' 

Pede-nos o sr. Ribas Sil- 
veira, ág.nte nesta cidade da 
Cia. Petrolífera Brasileira, de 
São Paulo, que publiquemos o 
teleg. anima por elle hontem 
recebido da matriz, a propo- 

I sito do grande successo que 
| ha coroado formação des- 
i sa importanfírNmpreza: 

"São Paul», 17 — Ribas 
Silveira — Ponta Grossa — 
Para formação integral nosso 
capital de 20 mil contos, res- 
la collocar somente 600 con- 
tos acções. Remetia listas ur- 
gente . Petrolífera". 

V". S" TEM BOM PALADAR? 
PROVE-O. TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Quarany 
TELEPHONE: 1-3-6 

i 
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LEIVAS LEITE — PELOTAS 

CURA EM POUCAS 
HORAS: 

fosse, constipações, asthma, 
rouquidão, catharros, 

coqueluche. 

A. 

«ri 
m 
m 

miàVitií; i"' • 

É 

.■>- 

-g t- 

- 
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A banda de musica do 13 
Reginiento de Infantaria, sob 
a batuta do sr. Tte. PauhB® 
Martins fará retreta, hoje, U 
do corrente, na praça Floria- 
no Peixoto, das 18, 30, em di- 
ante executando o program® 
abaixo transcripto;- 
Dobrado...Tte. Jatyr...Fon- 
toura 
Atto IV ... L'Africana...•••• 
Meyerbeer 
Calerete... 
B. Alma 
Fantazia... 
Bizet . 
Marcha Sinfônica... Inglês ma 
 '. ...David Delia Ceze 
Valsa... Tardes em Lindoya 
 Zequinha Abreu 
Marchinha.., Noites de Ale- 
gria  Z. Abreu 
Reminicéncia... I- Puritani 
  V. Bellini w 

PREVE UMA FELIZ SOLU- 
ÇA POLÍTICA 

Tudo Passa. 

Carmen. 
t. 

G. 

MILHARES DE ?«.wsyA!r ^uitADAS 
Sup^iior ao melhor! do o Brasil — 

— A' venda em to 
Em Curityba: SigeJ, ElezH & Cia, Stellfeld, Irmãfl 

& Cia, Campos & Pacheco, Máximo & Cia, ©ctavír do» 
Santos, Paulino Ribeiro Carlos A Sormuer, 
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VISTOSO NOVO PNEU 

por Goodyear 

^LHE de perto os prismas de borracha que reforçam as faces lateraes do novo 0 
aperfeiçoado Pneu All-Weather. Não somente elles marcam um distineto melho- 

ramento em desenho de pneus, typico da predominância da Goodyear, mas propor- 
cionam segurança ao seu automóvel quaesquer que sejam as condições da viagem ou 
o tempo. Provido de uma banda de rodagem de arestas mais profundas o novo pneu 
All-Weather é um pneu excepcionalmente seguro para ura uso excepcionalmente longo. 

Estes melhoramentos extraordinários dar-lhe-âo uma idéa porque "no mundo ín- 
íciro maior numero de pessoas viaja sobre pneus Goodyear do que sobre os de 
qqãlquer outra marca". 

UBALDINO HOLZMANN 
PONTA GROSSA — PARANA' 

RIO, 18 (União) — Entre- 
vistado por jornalistas, o sr. 
Francisco Morato declarou 
que a conferência que teve 
com o sr. Getulio Vargas du- 
rou duas horas e transcorreu 
na maior cordialidade. 

O sr. Getulio Vargas, ac- 
crescentou o presidente d0 

Partido Democrático, mostra- 
se disposto a continuar nos 
rumos que traçou,de sorte q1'0 

Já se pode ter a certeza de 
uma breve e feliz solução po- 
lítica e de accordo com 08 

pontos de vista das frentes 
únicas. 

ProseguindoT o entrevistai!0 

desmentiu energicamente a8 

notícias anmrnciando diver- 
gências entre o interventor 
Pedro d« Toledo e o secrc 
tariado, e reafíirmou que 
sr. João Neves^continua na 

liderança das frentes únicas « 
informou que o tribuno gaU- 
cho dentro de poucas horas 
será convidado a cooíeren- 
cíar cora o sr. GetulioVÇ 
gas afim de assentar delinn * 
vãmente os pontos do- enten- 
dimento. 
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FALLECIMENTO 
Após os cruéis padecime11' 

tes que lhe trouxeram a Per* 
tinaz moléstia que a áccoine- 
tera, falleceu nas primeira 
horas da madrugada de h0^ 
a exma. sra. d. Cecília I,eI 

ronato. digna esposa do «r- 
José Ferronato © sogra do sr. 
Raul Guimarães. 

A extineta era senhora " 
excels;^ virtudes e gozava (1^ 
um vasto circulo de aU1^8' 
des. | _ ; 

LINDO 80RTIMENTO 
ARTIGOS DE ÓPTICA » 
EXAME DE VISTA GRAU0 

i 

ir ! 

r.; 
' JOALHERIA GRAVlNA' 

tarme* 

Convite 

José Ferronato, 
nato Guimarães e Raul-.n,n c 
la Guimarães, esposa, f p 
genro, da saudosa exR" ôpn. 
CECÍLIA PILOTTO FEBR" 

! NATO, falecida hoje as 2 f " 
ras da madrugada, conyu < ^ 
os parentes e amigos, Para 

companhar o ferreiro, que . 
hirá ás 16 horas de hoJ® 
rua Dr. Collares n". 

G* 


